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BRASÍLIA— O senadW‘jader 

Barbalho, presidente dO.:,;Con-
gresso Nacional, desVioti R$ .  

2 , 5 milhões do Banpará:étiarrco 
do Estado do Pará) entrel 984 
e 1988. Outros R$ 8,4 milhões, 
de origem duvidosa, foram pa-
rar na conta de Jader, que-teria 
feito o desfalque quando., go-
vernou o Pará. O dinheiro foi 
distribuído entre Jade'Bárba-
lho e seus familiares. 'docu-
mentos que comprovam :à: fal-
catrua foram publicado ;pela 
revista Veja. 

Os R$ 10,9 milhões, aeresci-
dos dos rendimentos, forard dis-
tribuídos da seguinte fOrítià: R$ 
10,3 milhões para Jader$arba-
lho e R$ 105,7 mil para fllcione 
Barbalho, na época e,";;O:á do 
senador e hoje deputada 

 O pai e suplente defàder no 
Senado, Laércio Barbalhorece-
beu R$ 86,5 mil park L.4:rcio 
Barbalho. Os irmãos do senador 
também não foram esquffidos 
no esquema: R$ 152,4 mil ru-
maram para a conta de;.'tuiz 
Guilherme Barbalho, R$:.":87,7 
mil para Joércio Barbállio; R$ 
14,3 mil para Laércio BarlSalho, 
o irmão. O jornal Diário:do Pa-
rá, de propriedade do PtéSiden-
te do Congresso, 788,4 

Todas essas informações es- 
tão no relatório do Banco Cen- 
tral que apurou as suspedás de 
irregularidades no BanPará'. Re-
centemente, o BC encaminhou 
ás conclusões ao Ministério Pú-
blico para abertura de gr0esso 
criminal contra os stipeitos. 
Entre outubro e dezedlb!b de 
1984, o Banpará emititi',:klche-
ques administrativos, riõalor 
atual de R$ 2,5 milhõeS,'1riiie se-
riam destinados ao pagã mento 
de díVidado -.bajteO;I\I-4) .;Véali-
dade, o' dinheiro :PerSférieente 
ao Baripárá :  ia todo ».i.à.à:con-
ta 966504;::de't.rdial iOffa do 
banco itaú, no Rio, em nom e de 
Jader Fontenelle Barballto—j 

O dinheiro era apliOado em 
títulos ao portador e: -sacado 
em cheques administratiyos, 
também ao portador, giposta-
mente para esconder os ,y,erda-
deiros beneficiários dç,onta. 
Ao rastrear os cheques; .,:ó:J3an-
co Central descobriu (1Tó di-
nheiro, pertencente aci13:ahpa-
rá, foi parar nas conta'S:Ido en-
tão governador do Para-'::::e de 
sua família. 

Para cobrir todos esSü .rirovi-
mentações financeiras;,:4onta 
era abastecida tambérd 0Or ou-
tras fontes, além do dirtheiro do 
Banpará. Corretoras, que,pego-
cravam com titulos 
agrária (TDA), empreiteiras, 
que tinham contratos com ; go-
verno do estado, e empresas de 
consultorias, responsávér,s::, pela 
intermediação projetos::riia Su-
dam (Superintendêncià .,ide De-
senvolvimento da Amazônia), 
hoje extinta, depositaram .R.$ 8,4 
milhões na conta de Barbalho 
no Itaú. Suspeita-se'que.;esse 
dinheiro corresponde a -propinas 
e outras falcatruas. A chtretora 
Ética, por exemplo, dépbsitou 
na conta de Jader R$ 275: mil, 
em 1985, e foi liquidadal três 
anos depois pelo Banco 'Central. 
Motivo: realização de ofer'áções 
ilegais com TDA. Por eátra de 
possíveis irregularidades-com 
TDA, Jader Bárbalho4áiáém 
responde a inquérito na .:Fõlícia 
Federal: ele é acusado deler be-
neficiado uma quadrirlika;  que 
operava colo os títulos;::quándo 
foi ministro da ReformaÀgrá-
ria, no governo Sarney.:.:  


